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Triduo das Vocações 

Q, AntODÍO LUStOSS

De 28 a 31 do corrente, ce-

lebra-se em todas as Matrizes des-

te Bispado o solene triduo das

Vocações Sacerdotais, terminando

com missa cantada 110 dia 31, ul-

timo do mês e—o dia das Voca-

ções.

Melhor se diria que é o dia

da Diocese.

Com efeito concebe-se uma

Diocese sem 
padres? E com tão

poucos sacerdotes será 
possivel

empreender tantas obras 
que 

o

bem das almas exige?

Procuremos acordar a indife-

rença dos 
que 

não conhecem ain-

da a alta finalidade, a suprema

importancia da Obra das Voca-

ções.

Mostremos os beneficios sem

conta de ordem espiritual e mate-

riai 
que 

veèm da assistência reli-

giosa 
do sacerdote numa locali-

dade.

Para exemplificar: os filhos

tornam-se mais dóceis aos pais;

os esposos mais exemplares e en-

contram mais facilidade no cum-

primento 
dos seus 

graves- 
deveres;

os bens alheios mais respeitados,

muitas injustiças são reparadas.

Na ordem material: Abrem-

se escolas, fundàm-se 
patronatos

e associações de beneficencia, 
pro-

movem-se festas 
que 

civilizam, au-

menta o lugar nas construções

que 
surgem e até o comercio fio-

resce...

Que todos aqueles a quem

chegar estas palavras vejam com

simpatia a Obr^i das Vocações, a

mais importante das obras, como

disse Pio XI.
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COLÉGIOS!

GRUPOS!

ESCOLAS!

Aproxima-se a festa das Vocações

Chegou a hora de vos movímentardes!

Professores, despertai entre os vossos

alunos entusiasmo e amor pela

Obra das Vococões Sacerdotais.

O novo metropolita

do Ceará.

Em substituição ao Exm°.

Sr. Dom Manoel da Silva Go-

mes, 
grande 

vulto de bispo

e um dos maiores bemfeito-

res do Ceará 
(com 

toda a sin-

ceridade o afirmamos) loi

transferido 
pela 

Santa Sè do

Arcebispado do Pará 
para 

a

Arquidiocese de Fortaleza,

Dora Antonio de Almeida Lus-

tosa.

Cheio de experiencia, do-

tado de 
peregrinas 

virtudes e

de uma cultura vasta e 
pro-

funda, D. Lustosa representa

outra 
grande 

benção 
que 

Deus

concede ao Ceará, 
particular-

mente á Arquidiocese de For-

taleza.

O novo Arcebispo nasceu

a 11 de Fevereiro de 1886 em

S. João d'El-Rei, em Minas

Gerais. Sagrou-se bispo a 11

de Fev. de 1925 
para 

o bis-

pado 
de Uberaba.

E' escritor de 
grande 

mè-

rito. Ao estilo claro e fluente

alia as 
qualidades 

de conci-

são e elegancia.

Publicou 
quatro 

volumes

sobre impressões das suas vi-

sitas 
pastorais pelo 

interior

do Pará, «D. Macêdo Costa»

«Soliloquios», «Meu livro inse-

paravel», 
e as 

pastorais 
«A

escassez de Clero» e «Em 
prol

da saüde corporal e espiritual

dos nossos Diocesanos do iu-

terior», adotada como livro

escolar 
ppla 

Diretoria do En-

Pe. Antonio Tomás

No dia 17 do mês de 
Ju-

lho 
p. 

findo 
passou 

desta a

melhor vida na capital do Es-

tado o Padre Antonio Tomás,

inspirado sonetista, o 
príncipe

eleito dos 
poetas 

cearenses e

gloria 
inofuscavel do clero

nacional.

O seu nome transpoz as

raias do Brasil.

Era conhecido, através 

'de

suas 
produções, 

em Portugal,

na Espanha e na Italia. Deste

ultimo 
pais 

recebeu ilustre so-

bralense, ha dois anos, o 
pe-

dido de uma coleção dos so-

netos do ilustre filho de Aca-

raú, onde nasceu a 14 de Se-

tembro de 186S.

Ordenou-se sacerdote a 6

de Dezembro de 1891.

Não o houvesse chamado

Deus a mansão dos 
justos, 

ce-

lebraria 50 anos de sacerdocio

em Dezembro deste ano.

A toda a familia enlutada,

tardiamente embora, nos asso-

ciamos no seu 
pezar.

E aos amigos Francisco

Tomás e João Ribeiro Ramos

os nossos sentidos 
pêsames.

Sobre a sua memória as

nossas 
preces.

!iWi! iMll Üft&i) IÜMÜ11
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sino do Pará, etc.

No fim de Outubro 
para

o começo de Novembro to-

mará 
posse 

da Arquidiocese.

«D 
Sacerdote» 

genuflexo

pede 
uina 

grande 
benção 

para

a obra das obras, a das Vo-

cações Sacerdotais.
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(Santuzza 
Rodrigues de Andrade)

A cidade é um pouco 
da al-

roa de sua 
gente. 

Passados eem

anos Sobral fala neste momento

da 
grandeza 

moral dos que 
a edi-

ficaram.

Dos que passaram 
existem

as construções que 
revelam a cul-

tura e a arte de seu tempo: as

antigas residencias, pezadas 
e vas-

tas rememoram a austeridade de

nossos avós. Falam da vida do

recolhimento a procura 
de si mes-

mos. Dentro do lar... As casas

de hoje não têm lugar para 
isso...

Há um 
«passado 

que 
sobre-

vive em nós», soma de todos os

conhecimentos que 
serviram de

construção a nossa personalidade.

Ha um «passado 
que 

transporta-

mos conosco» e é o conjunto das

virtudes que 
bebemos de nossos

maiores. Pois não somos apeuas

LIMITAÇÕES DO CONCRETO. Na

eternidade ainda «pulsa o coração

dos mortos»: seja também a glo-

rificação de seus feitos relembra-

dos na terra em que 
lutaram. E

onde venceram.

XXX

Renovação da fé traz o Con-

gresso 
Eucaristico. Renovação de

vida interior. Renovação da alma

que 
não morre e não envelhece.

A 
graça 

incomparavel deste Con-

gresso 
Eucaristico renovará Sobral.

Renovação.,, de quanta 
carecemos!

A cidade que 
fecha o ciclo de seu

1° centenário renovar-se-4- por 
cer-

to—pela Eucaristia. Jesus Cristo

no seu 
pensamento 

eterno pousou

neste Congresso Eucaristico. Pou-

sou sobre a velha cidade dos ser.

toes o Seu olhar de luz, olhar de

bênçãos... E desejou sua renova-

ção 
cristã.

XXX

«Oportet illum regnare». Du-

casto 2$ anos foi uma investida ti-

t&nica 
paru 

a realisaçâo de seu

lema evangeliço.

0 grao. Sf. B. José Tupi-

J 
nambá da Frota viveu o seu disti-

co na «Uá mais legitima expressão.

Saúdo S. Exoia. Re mm* o maior

* " 
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Vigiai vossos filhinhos! São

lirios que 
em confiança foram co-

locados no jardim 
da vossa vida.

Sede as jardineiras 
ciosas da al-

vura dessas flores pelas quais 
de-

vereis responder perante 
Deus.

Vigiai-os e o vosso lar tres-

calará do perfume 
inebriante da

virtude.

Vigiai vossos filhos pequeni-

nos, essas criaturinhas que 
trazem

ainda em si perfumes 
e saudades

do Céu. Vigiai-os e tereis a con-

ciência de uma vida bem vivida,

a segurança do dever cumprido.

Vigiai vossos filhinhos e te-

remos uma mocidade forte vigo-

rosa a temperar-se nos seus exer

cicios da vontade, a formar o fu-

turo homem, o homem puro 
e sá-

bio dos nossos destinos, jo nosso

homem verdadeiro! Vigiai-os e te-

remos uma mocidade viril, vice-

jando perfumosa, 
à sombra do San-

tuàrio, a trescalar aromas de amor,

de piedade, 
na prática 

salutar e

quotidiana 
da virtude.

Sejam todas as vossas ener-

gias, 
todas, só 

para 
o bem, sò para

o que 
é puro 

e nobre!

Salvai o espirito de virgin-

dade. Cultivai os lirios, o espirito

de pureza 
e salvareis a força do

povo, 
a vitalidade da raça, o futuro

do Brasil!

Vigiai vossos filhinhos e te-

reis feito a conquista da Glória

para 
a Pátria, a conquista do Cèu

para 
a Alma, a conquista de almas

para 
a Igreja!

M. R. F.

• ,
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) 
Menino Deus, 106

uas 

l 
Domingos Olímpio, 25

SOBRAL
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de nossos escritos, o reflexo, a

cristalisação de nossa Personali-

dade...

Felizes os que 
nas curvas dos

»ecuíò8# fincarem, a 
granito, para

as 
gerações 

futuras o marco dum

caráter férte e duma virtude in-

trépida e duradoura...

Sobral, Junho 1941.

Sobral, 1.°—8—41

A escassez de Clero e

a Ação Católica

Grandes vem sendo os es-

forços, 
que 

em 
quasi 

todas as

Dioceses do Brasil se dispen-

dem 
para 

dar ao nosso 
pais 

um

clero numericamente suficiente

ás múltiplas formas de aposto-

lado.

Por toda a 
parte, 

nas 
gran-

des cidades, como nas humildes

aldeias do vasto territorio nacio-

nal a carência de sacerdotes è

bem 
palpavel 

e mais ainda do-

lorosa nas suas tristes conse-

quencias.

Entretanto a situação 
poderá

ser modificada, aliviada, em bôa

parte, graças 
á organização dio-

cesana e 
paroquial 

da Ação Ca-

tolica.

Os seus membros 
passari-

am, 
por 

uma vocação, a 
partici-

par 
no apostolado hierárquico

da Igreja. Começariam a exer-

cer um sacerdocío. Seriam os

braços multiplicados do vigário,

tão atarefado de ocupações, uni-

co na 
paroquia para 

atender a

tudo e a todos.

Mais instruídos seriam a

inteligência do vigário, esclare-

cendo os seus irmãos no conhe-

cimento do Cristo—o 
grande 

des-

conhecido.

Se em 
qualquer país, 

a for-

mação dos milicianos da Ação

Católica como frente à apostasia

geral 
e urgente e insubstituível,

no Brasil, 
por 

mais este motivo,

torna-se urgentíssima.

Organizada e 
praticada 

a

Ação Católica, veremos os 
pou-

cos 
padres 

do Brasil ter mais

tempo e operar 
prodígios para

o bem das almas e o engrande-

cimento moral e material da 
pa-

tria extremecida.

Zeladotra!

Não falte á missa e

á sessão mensal.

¦3*-' 
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DA DIOCESE DE SCBDAL

18.' Lugar—Tamboril

Do confronto entre os algarismos dos

dois últimos anos verifica-se que 
a arreca-

dação de óbulos, em 1940, sofreu uma

grande 
depressão... Nem o auxilio de Pin-

heiro foi bastante para manter essa paro-

quia 
no lugar de 1939.

Às vezes é bom ser 
«conservador».

Razões imperiosas assim o determina-

ram. Tudo, porém, 
está indicando que este

ano o passado 
será reparado e de um

modo engenhoso e admiravel.

Felicitemo-nos! Pinheiro está na are-

na e a julgar pelos primeiros passos, pro-

mete combater firme e valente.

Acelerai o passo para a conquista

de longa caminhada!

As Associações da Paroquia, exceto

o Apostolado de Pinheiro, não satisfizeram

á taxa anual, conforme o Mandamento

Diocesano.

O Centro da Matriz

Esmolas em Pinheiro

Vicentinos de Pinheiro

Apost de Pinheiro

280$000

I35$900

no$ooo
•50$000

J75$900

19/ Lugar—Ibiapina

O progresso que 
se nota nas cifras

de 1940 trazem conforto ao Diretor e a

esperança...

Quando 
virás, ó Ibiapina, te colocar

ria altura de tuas vizinhas ? Se não podes

subir ás vertiginosas alturas de Ubajára,

gosa, 
ao menos, as deliciosas perspectivas

que de S. Benedito se descortinam.

Do Centro

Associações

Vicentinos Mucambo

297$900

128$500

i4o$eoo

J66$4C0

(CONTINUAÇÃO)

Associações

Do Centro

Vicentinos de Guimarães

400^000

100$000

50$000

JJC$000

21'. Lugar—Palma

Situada como se acha num meio agrí-

cola, embora numa zona assolada oela ma-

laria, Palma floresce a olhos vistos.

Continua o Diretor Geral embalado

na esperança de que, dentro em breve,

bataremos palmas 
a Palma.

Com o auxilio de Da. Raímunda

Fernandes, em Pedrinhas; 
que teremos ao

nosso lado, e com o entusiasmo da Presiden-

te, Da. Tereza Alacoque Aguiar 
entrará a

O. V. S. ali, numa fase de franca prospe-

ridade.

Mocidade católica de Palma, empres-

tal o vosso apoio á «obra das obras» e

trabalhai com ardor pelo seu triunfo.

Levantai, zeladôras, bem alto a ban-

deira da vitoria da nossa causa, que é a

causa de todos os católicos.

Do Centro

Do Pe. Ivan.

Das Associações

De Pedrinhas

Dos Vicentinos Pedrinhas

202$006

tooSooo

150$000

80$000

Í0$0Q0

J42$000

Avante ! Auxiliem-nos a levar a San-

ta Cruz de Cristo a tantos, tantos que 
não

amam ao Divino Crucificado !

Do Centro 422$900

Apost. Oração 50$000

Vicentinos 50$000

J22$900

, Paróquias cujas rendas, a favor

da 0. V. S., são insuficientes 
para

pagar 
a metade de nma 

pensão

anual ao Seminário.

20/ Lugar- Santa Quitería

Duplicaram as rendas dessa paroquia

a favor da formação do clero diocesano,

que todos devemos querer 
numeroso e

santo.

A's Associações Pias os nossos rc-

conhecidos agradecimentos e cs nossos

aplausos pelo 
modo respeitoso como se

desobrigaram do cumprimento da oetermi-

navão diocesana.

23'. Lugar— Campo Grande

O quadro comparativo dos três ul-

timos anos acusa um recuo bem sensível.

Menos do que em 1938 L. Tristes recor-

d ações.*.

O Diretor Geral sabe perfeitamente

que 
em 1941 Campo Grande «fará» aLgu-

ma figurav, porque quem quer é o Pe. An-

tonino. E quando quer, faz mesmo. E não

me disse ele por carta 
#aue 

no proximo

ano (l94l) as cousas hão de melhorar

muito para as suas vocações»?

Como é bom ter uma esperança des-

sa ! Uma certeza é que deveria dizer-se.

Inflamai, zeladôras, o vosso entusías-

mo cristão, pondo-o a serviço da Fé, na

parada de amor da campanha vocacionista !

22/ Lugar—Santa Cruz

Depois de um ano de repouso, esse

«Centro» 
reverte á ativa, promissoramctite.

Com a colaboração que se espera de

Sinimbú a partir logo do presente ano, a

O. V. S. de Santa Cruz poderá pagar a

pensão integral de um seminarista pobre.

Experimentaram os Santa Cruzenses,

com a vacancia da séde paroquial, 
em

1939, que realmente a vida religiosa da

freguezia é o padre? sem deixar, todavia, de

ser, em considcrabilisima parte, a vida so-

ciai e material do proprio lugar.

E por isso estão aparelhados para

avaliar, mais do que quaisquer 
outros, quan-

to a O. V. S. deve ser carinhosamente

acolhida por todos os católicos.

À. O. V. S. de Santa Ctuz encerra

a lista, aberta por Tiangúa, das seis pato-

quias que contiibuem com o auxilio de

meia pensão anual.

Do Centro

Associações

265$000

150$000

415f000

24/ Lugar—Santo Antonio

Se dentro de seis meses, em 1939, a

paroquia conseguiu arrecadar mais de

400$000. é claro que durante doze pode-

ria ter atingido os 800$000. Mas... parece

que 
o primitivo fervor .arrefeceu entre as

zeladôras. Ademais, o núcleo de Santa Ma-

ria esteve fraquinho, necessitando de tônico.

Há, ali, como por toda parte, elemen-

tos capazes de fazer sacrifícios pela mais

urgente obra religiosa do Brasil, elementos

que poderiam ombrear-se com Israel Vas-

concelos e Manuel Mendes Correia cm

Santo Antonio e Da. Toinha Rocha em

Santa Maria. Falta, entretanto, quem coor-

dene as forças do bem c lhe imprima uma
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Assinatura anual 2$000

« de 
prote<?ao 5$000

| 

10 assinaturas 18S000

Toda a correspondencia desti-

nada a «0 Saoerdote> deverd ser en- -

| 

dere<?ada ao Direto;\

Pe. Sabino Loyola.

Caixa Postal,—17.

SOBRAL

orientação segura c firme"—o padre.

Sem o pastor que lhe estimule e des-

perte as energias espirituais entorpecidas,

não é muito de admirar a classificação de

Sa*to Antonio no 24°. lugar.

Surgirão, querendo Deus, melhores

días,.e o bom do povo dessa paroquia

terá a felicidade de vêr tudo marchar pros-

peramente.

Recobrai animo, zeladoras e catolicos,

porque o dia de radiosa aurora não está

longe de despontar para vós.

XXX

Tentou o Diretor explicar a colocação

dessa freguezia. Se o conseguiu não pode

ele 
julgar. Que o diga Santa Cruz, que

bem sabe o que significa a ausência do

padre.
• 
Receio que alguém por ai, depois de

lêr tudo isso dê um muchocho e diga! não

faz mal, queria poder mais do que Santa

Cruzl Dê a mão ao bolo!

Do Centro

De Sta. Maria

Vicentinos de Sta. Maria

283$000

80$000

5Q$000

413$00Ó

- 25,o Lugar- Ipueiras

Do , 5o. lugar que ocupou em 1938,

passou no ano seguinte ao 10.° 
para em

1940 baixar ao 25°. São vicíssitudes das

còusas deste mundo.

Estamos, porém, a dizer que quem se

habituou a morar nas alturas não quererá

passar muito tempo nos baixos.

Em nós não morre a esperança e esta

vale mais do 
que a lealidade, como disse

Herculano. Verdeja .ela, pois, viva e pai-

pitante, rica de uni futuro 
promissor de

opimos frutos.

O Diretor Geral aguarda melhor opor-

tunídade para, a convite reiterado do Mons

Fcntenele, organizar núcleos da O. V. S. em

algumas das suas capelas! Gazea, Varzea

Formosa e S. Gonçalo.

Embraçai o escudo da fé, contra o

qual 
hão de vir quebrar-se os dados dos

preconceitos que, infelizmente, se nutrem cm

tantos cristãos a respeito da O. V. S.

Zeladores e zeladoras. combatei com

N0TR5...

A poesia é a alma das coisas,, reve-

lada em ritmo... Musica e poesia. Équasi

uma irmã da outra.

A musica é das artes a mais divina.

Quando sofre a alma, os sons acertam o

compasso da dor... Em cada nota um ge-

mido então se traduz com a harmonia de-,

liciosa das coisas intangíveis... A alegria

se espande em notas saltitantcs. Cada sen-

timento humano a musica,—a arte sublime,—

espiritualisa e exalça... E exprime em

acordes.

A musica é a vibração da Natureza

inteira...

Cantando. A natureza animada reve-

la-se ptla harmonia... Poesia e musica nun-

ca se distanciam. A poesia tem a melodia

do intelecto. A musica tem a poesia da

sensibilidade... A mente do poeta canta a

Felicidade em ditirambos... Musicando o

sentimento em estrofes-—não é então a AL-

MA DA MUSICA que o poeta revela?

A poesia faz pensar... A musica enleva-nos.

A poesia abstrae-nos. A musica suavisà-..

A poesia comove... A musica cristã san-

tifica.

*

•

Si morre o poeta é um artista da in-

teligencia que 
escreve na Historia o seu

proprio nome. Si morre a artista do teclado,

seus últimos acordes afinam a branda sin-

fonia da saudade—que permanece nos sons,

na pureza do ritmo...

*
* #

Faleceu ha pouco a pianista sobra-

lçnse Toinha Alcantara.

Falece agora o príncipe dos poetas

cearenses, Padre Antonio Tomáz.

*
? *

PIANISS1MO... acompanhando uma

prece comovida a sua memória.

Sobral, 
Julho 1941.

denôdo o bom combate, 
que há de nos asse-

gurar a vitoria da grande causa do Brasil

de Cristo!

Do Centro

Do Apostolado

360$000

50g000

410$000

26.o Lugar—Chaval

E' bom que logo de início se diga

que Chaval ainda não tem o seu centro,

não obstante os convites repetidos do Mons.

Carneiro ao D. Geral. Oportunamente fá-

lo*á, e com imensa satisfação. De uma ca-

jadada, dois coelhos! Veria os amigos. E

se tempo houver um saltinho até 
«Almas»,

pensando nos peixes, não é mal.

Mesmo sem movimento organizado,

não deixa de existir almas bôas, zeladoras

dos interesses de N. Senhor, 
que não se

esqueçam das necessidades da nossa causa.

O auxilio remetido em 1940 foi bem

maior cio que do ano anterior. Caminhar

CLAMOR DAS ALMAS

Muitas vezes ouvimos o cia--

mor do 
povo a 

pedir padres. Esee

clamor tem mais de uma raiz. Al-

gumas vezes é puramente material

o interesse 
que se acha ameaçado •

e se pretende salvar 
por falta de

vigário, suponhamos, em uma fre-

guezia cuja séde é 
pequena. Dada

a origem da suplica, compreende

se 
que nem sempre è um crente

que pede o sacerdote 
para sua lo-

calidade. E' muitas vezes um ne-

gociante porventura sem fé, 
que

vê no 
padre um simples movei do

comercio local.

Mas, 
graças a Deus, 

para nos-

so 
povo do interior, a causa da

grande falta 
que se sente do sa-

cerdote è a fé. Apezar da 
pouca

instrução dos nossos cristãos das

paroquias rurais, sabem eles con-

tudo reconhecer o valor do rito

sagrado, dos sacramentos, do mi-

nistro de Deus.

Para 
prova poderíamos, como

muitos outros colegas do Episce-

pado, citar fatos edificantes de 
pais,

por 
exemplo, 

que vencem, a cava-

lo, trinta, 
quarenta legoas, trans-

portando seus filhinhos 
para rece-

berem o batismo. Outros fieis en-

contramos 
que fizeram longa 

jor-

nada em 
jejum e 

permaneceram

sem alimento algum, até ás duas,

três e mais horas da tarde afim de

receber a Eucaristia.

As festas religiosas 
que atra-

em ás 
povoações os habitantes dis-

persos, distantes muitas legoas, ás

vezes, de 
qualquer centro, consti-

tuem uma necessidade 
para a po-

pulação rural.

Com efeito: 
que seria desse

povo si não houvesse esse forte a-

trativo a Congrega-lo, de 
quando

em 
quando, na séde da 

paroquia

ou em outra localidade servida

por uma capela?

Nas festas religiosas, além dos

benefícios incalculáveis 
que rece-

bem espiritualmente os habitantes

do campo, se civilizam no convi-

vio de maior conforto e adianta^

mento social.

A escassez do clero, torna,

porém, muito difícil e por isso muito

rara a realização de uma festa re-

ligiosa, única ás vezes, no correr do

ano 
para certas regiões do interior,

(Da Pastoral A escassez de Clero de D.

Antonio Lustosa—bispo" de Uberaba).

sempre para frente.

Geada que seja o Centro, não ficará

mais por cá, perto de Santó Antonio. Será

vizinho de Camocim e Granja...

Ao M ons. Carneiro e á Da. Mariinha
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